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“Por isso, sempre oramos por vocês, para que o nosso Deus os considere dignos da vocação que lhes fez e, pelo seu

poder, cumpra todo bom propósito e toda obra de fé, a �m de que o nome do nosso Senhor Jesus seja glori�cado

em vocês, e vocês nele, segundo a graça do nosso Deus e do Senhor Jesus Cristo.”

2 Tessalonicenses 1:11-12
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1. Algo Antigo – “Que Deus te considere digno do Seu chamado.”
• De acordo com Efésios 1:3-6 , o chamado de Deus ocorreu antes da fundação do mundo.

• “Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos abençoou com toda sorte de bênção espiritual

nas regiões celestiais em Cristo. Assim como nos escolheu nele antes da fundação do mundo, para sermos

santos e irrepreensíveis diante dele em amor. Ele nos predestinou para sermos adotados como �lhos por meio

de Jesus Cristo, conforme o beneplácito da sua vontade, para o louvor da glória da sua graça, pela qual nos

tornou agradáveis a si no Amado.”

• O Breve Catecismo de Westminster de�ne o chamado e�caz como a obra do Espírito de Deus que convence as

pessoas do seu pecado, ilumina as suas mentes para conhecerem a Cristo e renova as suas vontades para que possam

abraçar Jesus Cristo conforme apresentado no Evangelho.

• Esta obra sobrenatural não se baseia no mérito humano, mas na graça e no poder de Deus, que dão aos eleitos a

capacidade de responder ao evangelho.

• O Espírito Santo torna as pessoas conscientes de seus pecados e sofrimentos, um estado que, de outra forma, elas

ignorariam.

• O Espírito Santo proporciona uma compreensão clara de Cristo e da glória de Deus, iluminando a mente para

enxergar a verdade do Evangelho.

• O Espírito Santo transforma a vontade da pessoa, substituindo um “coração de pedra” por um “coração de carne”,

permitindo-lhe desejar genuinamente a Deus e responder ao Seu chamado.

• Este chamado é um ato da graça soberana de Deus e não resultado de algo previsto na pessoa.

• É uma obra poderosa, semelhante ao poder que ressuscitou Cristo dentre os mortos, e, portanto, sendo obra de Deus,

é irresistível.

• Enquanto o chamado externo ou geral se dirige a todos, o chamado e�caz é uma obra especial de Deus nos corações

dos eleitos.

• Deus chamou todo crente das trevas para a luz.

• Então, Paulo orou para que Deus tornasse os novos crentes em Tessalônica dignos desse chamado e�caz.

• Quando compreendemos o que Deus já fez por nós, através de Jesus Cristo, como cristãos, devemos viver de uma

maneira especí�ca.

2. Algo Novo – “Que Deus cumpra todo bom propósito e toda obra de fé pelo seu poder.”

• Para vivermos de forma digna da nossa vocação e�caz, devemos demonstrar os frutos dessa vocação.

• A igreja em Tessalônica estava sendo severamente perseguida.

• No entanto, Paulo disse que, embora estivesse ciente do sofrimento deles, se eles realmente tivessem recebido Jesus

Cristo como seu Salvador e Senhor, deveriam tratar seus perseguidores como Jesus tratou aqueles que o

perseguiram.

• Paulo sempre ora para que Deus fortaleça o crente para fazer o que somente Deus pode fazer, pois essa é a evidência

essencial de nosso chamado e�caz.

• ESV: “Para isso, e por essa razão, sempre oramos por vocês.”

John Piper: “A perseverança é a prova da nossa regeneração.”
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• John Piper: “A perseverança é a prova da nossa regeneração.”

• Paulo orou para que o Espírito Santo capacitasse os cristãos de Tessalônica a perseverarem, mesmo em meio à a�ição,

a ponto de abençoarem aqueles que os perseguiam.

3. Algo emprestado – “Para que o nome de nosso Senhor Jesus seja glori�cado em vocês.”

• Glori�car a Deus signi�ca sentir, pensar e agir de maneiras que re�itam a grandeza de Deus, que evidenciem a

suprema grandeza de todos os Seus atributos e as Suas múltiplas perfeições.

• Glori�car a Deus é obedecer-Lhe e, portanto, proclamar a Sua grandeza por meio de nossos pensamentos, palavras e

ações.

• Glori�car a Deus é demonstrar o caráter de Deus, a reputação de Deus, os atributos de Deus, a honra de Deus; é

fazer aquilo que Jesus fez enquanto esteve na Terra durante aqueles três anos.

• Paulo disse que os crentes devem agir de tal forma que a sua fé se manifeste para todos, para que Jesus seja

glori�cado em nós e através de nós.

• Conhecendo o nível de nossa depravação e percebendo que Deus escolheu pessoas como nós para re�etir Sua glória,

devemos nos humilhar diante Dele.

• No entanto, considerando o que Deus teve que fazer para nos tornar re�exos da Sua glória, isso deveria nos humilhar

ainda mais.

• Ele teve que nos transformar de um vaso destinado à ira de Deus em um vaso destinado à misericórdia de

Deus.

• Ele precisa nos transformar, de seres inerentemente miseráveis e injustos, em vasos cheios de Sua justiça e

de Sua própria bondade.

• Em 2 Coríntios 3:18 , o apóstolo Paulo escreveu: “E todos nós, com o rosto descoberto, contemplando a glória do

Senhor, somos transformados, de glória em glória, na mesma imagem, como pelo Espírito do Senhor”.

• Este é um milagre duplo: que Deus queira que Sua maravilhosa bondade resplandeça em nós, que estamos cobertos

de vergonha, desgraça e miséria; e, no entanto, Ele ordenou que Sua glória resplandeça através de nós.

• David Jeremiah escreveu: “ Despojo-me de toda vestimenta maligna que o inimigo me impôs — vestes de

vergonha, opróbrio, atraso e limitação! Rejeito toda identidade satânica e decreto que estou revestido de glória,

honra e favor divino. Visto a túnica da justiça e o manto do louvor. Nenhum poder das trevas pode encobrir

minha estrela ou meu destino. Brilho com o esplendor celestial. Caminho em autoridade, beleza e propósito.

Minha vida é marcada pela glória de Deus — agora e para sempre!”

 4. Algo Verdadeiro – “Segundo a graça de nosso Deus e do Senhor Jesus Cristo.”

• Tudo o que nos permite glori�car a Deus em palavras e ações provém do próprio poder e graça de Deus, que Ele

concedeu livremente a todos os que O recebem como seu Salvador e Senhor.

• Sua graça é o princípio, o meio e o �m de toda a obra da salvação. É totalmente desprovida de mérito humano. É obra

de Deus, é dEle e por meio dEle, e, portanto, também conduz a Ele e serve para glori�cá-Lo.

Quando tentamos glori�car a Deus na carne, isso sempre �ca manchado pelo egoísmo e pelo orgulho. Quando Deus
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• Quando tentamos glori�car a Deus na carne, isso sempre �ca manchado pelo egoísmo e pelo orgulho. Quando Deus

se glori�ca através de nós, podemos nem perceber, mas os outros perceberão.


